
Médicos desconhecem causas 
de surgimento do distúrbio 

' 5 
Diminuição de neu "?1Mios 
poderia contribuir para o 
aparecimento da dislexia 

na fase embrionária 
A medicina ainda tateia em rela-

ção às causas da dislexia. Há inúme-
, ras hipóteses para explicar o surgi-
mento do distúrbio na fase de migra-
ção dos neurõnios, no embrião, para 
áreas específicas do cérebro. O neu-
rocirurgião infantil Sérgio Cavalhei-
ro, que mapeia o cérebro de crianças 
e adultos disléxicos por meio de res-
sonãncia magnética, confirmou a 
teoria do neurologista Albert Gala- 

' burda, da Universidade de Harvard 
' (EUA). Ele observou a diminuição 

de volume do lobo temporal do lado 
dominante do cérebro (esquerdo), 
responsável por funções como audi-

' ção, motricidade e aprendizagem, 
`quando comparado ao lobo do he-
rnisfério direito. 
ti Segundo a tese do especialista 

norte-americano, a quantidade dimi-
nuída de neurõnios nessa região po-
deria contribuir para o aparecimen- 

to da dislexia na fase embrionária, 
quando ás células nervosas migram 
em direção ao lobo temporal. Gala-
burda é um dos especialistas estran-
geiros 'gire virão ao Brasil, em maio 
do próXimo ano, para o primeiro 
simp6sió internacional sobre disle-
xia. Os 'estudos da função cerebral 
começam a ser feitos agora associan-
do à ressonãncia magnética ao Pet-
Scan,.uM método de 
visualização de ór- 
gãosr-ro qual o pa- 
ciente .recebe uma 	AIS 
substância marca- 
dora que vai se fixar 	ENCO 
na área deficitária. 
"De4se modo será 	INTERNA 
possível identificar 
áreas específicas re- 	SOBRE 
lacionadas a falhas 	 
de aprendizagem do 
disléxico." 

Segundo Cavalheiro, outros estu-
dos mostraram que crianças geradas 
durante o inverno europeu apresen-
tavam maior incidência do distúrbio 
quando comparadas a bebês que re-
sultaram de gestações em outras es- 

de concreto é que, 
por caracterizar uma disfunção 
funcional, a dislexia não é tratada 
com medicamentos. "O suporte 
psicológico e o treino insistente 
das deficiências de compreensão 
da linguagem são o caminho indi-
cado", diz Cavalheiro. • 

tações. "Uma hipótese para expli-
car isso seria o maior consumo de 
álcool e outras drogas durante o 
inverno", afirma o neurocirurgião. 
Agressões imunológicas ao feto em 
mães portadoras de doenças auto-
imunes, como o Iupds eritematoso, 
também responderiam por maior 
freqüência de crianças disléxica.s. 
A neurologia admite a existência 

de um componen- 
te genético, pela 
identificação de 

TERÁ 19 	dislexia em famí- 
lias (em pais e fi-

NTRO 	lhos, por exem- 
plo), mas o gene 

CIONAL 	envolvido ainda 
não foi identifica-

() TEMA 	do. 
O que se sabe 


